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    CAPÍTULO I – O PROBLEMA




    1. INTRODUÇÃO




    A adolescência é uma fase de transição gradual da infância para a idade adulta, que vem sendo cada vez mais estudada por profissionais que se dedicam ao atendimento de jovens na faixa etária dos 10 aos 19 anos (BRASIL, 2006), sendo uma etapa importante do processo de crescimento e desenvolvimento humano, que se manifesta por transformações anatômicas, fisiológicas, psicológicas e sociais. Período no qual ocorrem conflitos, crises e sentimentos de indefinição e insegurança (SAILTO, 2008).




    Além disso, acontece uma mudança na percepção acerca da imagem que tinham dos pais e mães, que passam a ser alvo de críticas e questionamentos, surgindo com isso a necessidade de uma busca de outros atores sociais, com os quais se identifiquem, fora do âmbito familiar. Nesse momento, o grupo de pares é essencial para o adolescente, sendo que pode haver a aceitação ou rejeição de alguém pelo fato de não corresponder à idealização dos demais (FEIJO, 2001).




    O tema da sexualidade na sociedade compreende polêmicas, mitos e preconceitos, o que incide diretamente na área da educação. O desenvolvimento de debates, abordagens e críticas sobre o tema da sexualidade em diferentes espaços da sociedade tem gerado enfrentamentos nas diversas esferas, a partir do processo contínuo de manifestações de resistência às questões emergentes sobre a sexualidade, em especial, no espaço escolar.




    A ausência de uma educação sexual adequada nas idades pertinentes, pode eventualmente causar futuros problemas de disfunção sexual. Contudo, a falta de conhecimentos adequados sobre a sexualidade humana também é preocupante na medida em que pode afetar as possibilidades de transformar aquelas bases sociais e culturais que provocam certas formas de discriminação entre os sexos, e que impedem a convivência equilibrada e bem integrada da sexualidade humana. Portanto, é fundamental planificar, dentro do currículo regular das escolas secundárias, uma série de conteúdos e objetivos que se dê em de forma contínua e integrada com os demais conhecimentos.




    No Brasil, em 1998, o espaço para a inclusão destes temas foi oficialmente aberto com a implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), tendo como objetivo “promover reflexões e discussões de técnicos, professores, equipes pedagógicas, bem como de pais e responsáveis, com a finalidade de sistematizar a ação pedagógica da escola no trato de questões da sexualidade” (BRASIL, 1998). Na atualidade, o número crescente de casos de gravidez na adolescência e de abuso sexual, bem como o aumento de doenças sexualmente transmissíveis e de abortos, demonstra a necessidade de discutir abertamente o assunto. Nesse contexto é que se ressalta a importância da implantação de projetos de orientação sexual nas escolas, contemplando o desenvolvimento global do ser humano.




    No contexto brasileiro, as abordagens educacionais, ainda, conservam práticas pedagógicas que dificultam o processo de discussão das vivências e circunstâncias que envolvem o jovem, necessitando aprender a superar as dificuldades presentes no seu desenvolvimento biopsicossocial. Contudo, em grande parte, a família não consegue abordar com naturalidade temas básicos sobre a sexualidade, tão fundamentais para discutir dificuldades enfrentadas nesta etapa crucial do desenvolvimento do ser humano (LIMA e ALMEIDA, 2010).




    O profissional de ensino necessita se preparar no sentido de estar atualizado nas temáticas para ter condições de dialogar com os jovens sedentos de conhecimentos e transbordando de desejos, dúvidas, incertezas, angústias e conflitos internos relacionados com as mudanças físicas, comportamentais e emocionais, comuns à sua fase de evolução.




    Para Runte-Geidel & Lorente (2012), a educação sexual deveria atender duas vertentes de formação, por um lado preparar a juventude quanto aos aspectos relacionados com o caráter biológico e, consequentemente, de prevenção dos riscos relacionados com as doenças sexualmente transmissíveis (DST), de gravidez na adolescência, bem como a utilização de métodos anticonceptivos em geral. Por outro lado, a incorporação de aspectos relacionados com um modelo mais social de entendimento da sexualidade humana, ajudaria a desenvolver nos jovens e adolescentes o sentido de responsabilidade e de respeito ao outro, no que tange as suas eleições sobre as relações íntimas.




    O Ministério da Saúde ao lançar o Manual Técnico de Assistência em Planejamento Familiar (2002) dispõe um capítulo para tratar exclusivamente de anticoncepção na adolescência justificando que “o elevado número de partos entre as adolescentes, o início cada vez mais precoce das relações sexuais e o aumento das DST/AIDS nessa faixa etária, justificam a atenção de uma assistência adequada às necessidades da população na faixa etária de 10 a 19 anos”. Recomenda também “trabalhar ações educativas de prevenção nas unidades de saúde, escolas, centros de lazer, centros esportivos ou culturais entre outros” (Brasília, 2002. p. 126). Complementando o amparo legal para estas ações cita a constituição federal e o estatuto da criança e adolescente onde é preconizado dever da família, sociedade e Estado assegurar a criança e adolescente deixá-los salvo de toda forma de negligência. (BRASÍLIA, 2005, p. 13).




    Nestes termos fica evidente a possibilidade legal e ética dos professores do Ensino Fundamental II, desenvolver atividades de educação em planejamento familiar, auxiliando significativamente os profissionais da saúde na conscientização dos jovens e adolescentes na importância do conhecimento do próprio corpo.




    Nesse sentido, o trabalho de Orientação Sexual na escola se constrói através do processo de análises, de problematizações e de propostas concretas de soluções frente às dúvidas e às necessidades trazidas pelos alunos para dentro da sala de aula; devendo, então, ser trabalhado desde a transversalidade. Isto significa que tanto a concepção quanto os objetivos e conteúdos da Orientação Sexual, deverão ser contemplados pelas diversas áreas do conhecimento, não se restringindo somente ao âmbito individual, muito pelo contrário, contextualizá-la social e culturalmente (PCNs, 1998, p. 307).




    Na educação contemporânea o professor tem como objetivo ajudar o estudante na compreensão da realidade, superando o que Delizoicov et al. (2007) chamaram de senso comum pedagógico, preparando os estudantes a se tornarem cidadãos com consciência e com capacidade para participar na tomada de decisões de uma forma fundamentada. Isto pode ser realizado através da elaboração e aplicação de programas educativos de prevenção nas escolas que permitam a conscientização de crianças e adolescentes, a desenvolver atitudes de autoproteção frente à emergência de problemas como a violência sexual e a pedofilia na Internet, as quais se constituem em fatores de vulnerabilidade para seu desenvolvimento sexual.




    Diante da importância do tema Educação Sexual, nesta tese, pretende-se analisar as práticas pedagógicas dos docentes do ensino fundamental II, observando-se como os professores lidam com esse tema e o nível de importância que é dado pelo Governo Municipal na busca pela disseminação de conceitos que são fundamentais para a prevenção das consequências indesejáveis antes relatadas que podem ocorrer antes da idade adulta.




    A Tese se inicia com uma breve introdução sobre o tema em questão e as razões que motivaram a realização desse estudo. Em seguida, a revisão de literatura está estruturada em tópicos iniciando com uma explicação geral a respeito do que é a Educação Sexual e seus impactos quando não transmitidas de forma correta até os dias atuais. Posteriormente, tratamos dos impactos que envolve o tema como gravidez na adolescência, paternidade precoce e as infeções sexualmente transmissíveis e métodos de sua prevenção. Abordamos no terceiro tópico do referencial teórico a importância desse tema no período de crescimento da criança e adolescente e qual a exigibilidade existente nos parâmetros curriculares nacionais e abordamos as políticas públicas que foram desenvolvidas pelos Ministérios da Educação e Saúde e a importância dos familiares nesta fase crítica do crescimento da criança e desse adolescente e por fim a importância do enfermeiro neste contexto pedagógico devido a seu preparo científico ser voltado para questões relacionadas à educação e saúde. Após o referencial teórico, descreveremos a metodologia utilizada para a realização do trabalho, seguida dos resultados com as discussões dos dados obtidos e por fim, concluiremos o estudo desenvolvido com nossas considerações finais e sugestões baseadas em nossa pesquisa.




    
1.1 Problema da pesquisa:





    Em nossa sociedade, são crescentes os índices de problemas relacionados à educação sexual tais como: a gravidez na adolescência, paternidade precoce, infecções sexualmente transmissíveis e problemas relacionados à sexualidade. Apesar de estar legalmente amparada em nosso país, acreditamos que a prática de educação em saúde ainda é pouco explorada e que a participação de uma equipe multidisciplinar seja de extrema importância para o aprendizado dos discentes.




    Com isso surgiram os questionamentos:




    
1.2 Pergunta Geral:





    Quais as abordagens pedagógicas da educação sexual utilizada pelos docentes do ensino fundamental nas escolas pública da Cidade de Recife, Pernambuco?




    
1.3 Perguntas Específicas:





    A partir deste questionamento surgiram os seguintes:




    1) Existe programa de educação sexual implantado nas escolas da rede pública da Cidade de Recife, Pernambuco?




    2) Qual a percepção dos professores a respeito da educação sexual nos alunos do ensino fundamental?




    3) Professores do ensino fundamental das escolas estudada oferecem em suas práticas pedagógicas abordagens sobre educação sexual em sua prática de ensino?




    4) As abordagens da educação sexual atual utilizadas em suas práticas pedagógicas são direcionada apenas ao caráter biológico e/ou preventivo?




    
1.4 Objetivos





    1.4.1 Objetivo geral




    Analisar as Abordagens pedagógicas da educação sexual do ensino fundamental nas escolas pública da Cidade do Recife, Pernambuco.




    1.4.2 Objetivos específicos




    1) Verificar se o programa de educação sexual foi implantado nas escolas;




    2) Verificar se os profissionais da educação do ensino fundamental estão preparados para abordar a educação sexual na sua prática pedagógica;




    3) Averiguar a forma como os vários profissionais da educação lidam com a educação sexual;




    4) Aferir se a educação sexual é executada apenas sob o ponto de vista biológico.




    
1.5 Justificativa





    Nos últimos anos, a sexualidade adolescente adquiriu uma dimensão de problema social. Mais do que um problema moral, ela é vista como um problema de saúde pública, e a escola desponta como um local privilegiado de implementação de políticas públicas que promove a saúde de crianças e adolescentes.




    Os estudos científicos que abordam a temática da sexualidade na escola alegam a necessidade de as crianças adquirirem conhecimentos sobre o assunto, a fim de tornar mínimos os riscos de saúde e diminuir o grau de vulnerabilidade a que as mesmas estão expostas. Se bem planejada e organizada, a educação sexual pode retardar o início da vida sexual ativa e estimular o uso de métodos contraceptivos nos adolescentes que já a iniciaram.




    
1.6 A relevância da pesquisa





    A opção por este assunto ocorreu pelo fato de o mesmo apresentar- se como de grande relevância na instituição escolar, pois aborda a problemática que integra a realidade existencial dos adolescentes que se encontram cursando o ensino fundamental. Verifica-se que grande parte dos adolescentes com gravidez indesejada, paternidade precoce e infecções sexualmente transmissíveis não apresentam maturidade suficiente para enfrentar essa nova realidade que configura um problema de saúde pública que ultimamente apresenta índices alarmantes devido à falta de informação sobre o tema. Acredita-se que a educação sexual na escola é um instrumento fundamental para o preparo e conscientização do adolescente. Analisar as práticas pedagógicas da educação sexual é fundamental no sentido de se analisar as políticas públicas elaboradas pelos órgãos responsáveis do governo, verificar se essas políticas são aplicadas no ambiente escolar, bem como fornecer subsídios para a melhoria de projetos implementados.




    Espera-se que as possíveis discussões sobre essa realidade existente possam contribuir para uma melhor estruturação na formação dos docentes e na maneira como esse tema será abordado nas escolas.
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